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"O ...povo deve ser olvido"
(

Fal.ando à reportagem o depu esse problema é praticamente uma

tado Aderbal Tavares Lopes, can- cOnstante no desenvolvimento de
didato do Partido 'Trabalhista Bra nosso município e que permanece"':
sileiro à prefeitura de Joinville rá na medida exata em que a comu-:

expôs uma linha' de trabalho que nidade cresce.

foge totalmente, aos velhos cha- Aderbal': Até certo ponto essa ob
vões político$ e tende'a alcan- servação do caro repôrter é cor=
ç ar uma profundidade que pode des re ta; Agora permito-me discordar
pertar na comunidade jóinvilense no que se refere a imaginar esse
um valor novo de-alcal)ce políti� problema como'um ,caso sem soTu-
co administrativo. ção. O q4e falta à,administração

Entrev�stado recehtemente municipal é um constante conheci
pela reportagem º deputado Ader mento dessas necessidades e ca=
bal Lopes fez uma explanação ge= r êric í.as, O que Sê .faz absoluta­
neralizada do que entende que de mente necessário'é procurar um

va ser o futuro admí.rrd st.r-ador de conhec'imento ma
í

s amplo e profun
Joinvi'lle. Tem seus planos per-, do' desses' mesmos problemas, estü
feitamente definidos e acredita dá-los' na sua .ma

í

s franca rea1.t-
".i ,'. "

.

na maturidade política do joinv� dade para que se possa ter uma

lense em qera L,
'<,

'

idéia bem definida .de todos eles.
HH. Deputado AderbaI, qual o seu

-

HH. E como seria, possível esse'
entendimento :fundamental com re- trabalho,dada a'extensão territo
ferência às obri�ações de um che rial'da, área construída e que se

te de Executivo municipal, no ca �stá construindo em nossa cida­
so, por exemplo de Joinv.ille?

-

de?
Aderbal: Meu caro repórter, Join. - Aderbai: O repórter; por certo,
ville é uma cidade que congrega não ignora que nàda sé consegue
o maior acervo de mão-de-obra do .

sem um trabalho dedicado. A fun­
-estado catarLnense v Por extensãó cão de um dirigente mun í.c í.paL ,

sente um impulso de proqresso que por isto mesmo, rião é tarefa pa­
se nota dia a dia e, em parale-. ra qualquer pessoa que apenas t�
lo, sofre também com necessida - nha em mente os valores apenas
des as mais preementes. O que se políticos de um Executivo � O que,
tem realizado até agora não cor- interessa, em termos gerais,é um

responde na,exata dimensão das desenvolvimento de uma ação res­

necessidades a satisfação das ca pónsável para que'todas as áreas
rências gerais de nossa comun tdá de Joinville venham a ser atendi
de. das. Quando falei em dedicação
HH. Isto qu�r' dizer que nossa, ci .quí.s dizer um trabalho -autêntico
dade até agqr?: tem sido mal admi:- de, interesses 'pela comunidade.
nistrada? Não apénas um trabálho de ordem
Aderbal:' Não é bem isso. Quero 'a eleitor.eira onde o candidato' ou
penas dizer que�s gestões admi= os candidatos à cadeira princi-­
nistrativas que até agora tive- pa I da pr-ef'e Lt.ura fiquem de s f Lari
mos não desenvolveram seus traba do diante dos eleitores, do povo
lhos de forma a acompanhar o de- em qer aL Uma relação, interminá -

senvolvimento da comunidade. Até yel' de" boas' Ln't.ericôes de governo
cerco ponto isto, é �perfeitamenté pautadas apenas, pe Lo Conhecimen�
entendível de vez que Joinville: to muitas vezes supé�fl,!os '"das
é um centro fabril'que abrange necessidades de nossas areas co­

milhares de, famílias que aumenta munitárias.
de vo lume a cada dia que pa s sa., HH. E como seria realizada essa

Essas famílias, ª'� falta de me- t.aze fa? .

,
'

lhor localização' central; são 0-. Àderbal: Ouvindo o. povo. Exata -

brigadas a optar por, âreas per I-> mente,: Somente ouví.ndó 6 'povo' é
féricas.e hoje até mesmo' em bair' que.se 'poderá ter'uma idéia gene
'ros que se cr í.am em locais mais .ra Lí.aada de suas nece s s í.dade s , Ve

)
afas t.ado s do. centro e onde não é ja o repórter .que ,ninguém melhor
possível prestar um atendimento do que

-

o povo', os pequenos 'gru­
que seria o mais indicado pela pos comunitários de nossas �iOesfal ta de maiores, informações a entendem de suas mais preementes
respeito das necessidades desses necessiÇiades. Justamente por es­
mesmos lócais. ta razão, dei-me ao trabalho de
HH. Está parecendo', deputado,que, estabelecer um programa de ação

positiva e altamente útil para o

próprio povo. Assim, durante meu
'trabalho percorrendo o mun í.c Ipín,
durante minha campanha visando a

prefeitura de Joinville não esb
rei apenas relacionando os pro:
blemas que afetam a nossa munici
paLí.dade nos dias de hoje mas a:
cima de tudo. procurarei ouv rr. do
povo quais são suas opiniões, suas

sugestões e suas indicações de
solução para qualquer problema
que os esteja afetando e isto em

,

todos os níveis de at.end í.menxo,

. '.,�

HH � E qual a v í.abí.Lí.dade . desse
trabalho? Parece, à' primeira vis
ta que essa ação na busca da op�
nião do povo será alguma coisa

quase que impraticável.
Aderbal: De forma nenhuma. Basta
dizer que todo este propósito já
está perfeitamente delineado num

programa por todos os meios viá­
vel e onde o povo participará de
forma ati.va. Quer dizer, em últ�
ma .arià Lí.se , que é o 'próprio povo
que participará da campanha do

candidato, isto é, da minha cam­

panha. I?esta forma, meu plano de

governo-não será tratado apenas
em cim� de mapas e papéis mas S!
rá alicerçado diretamente na vo�
tade popular e nas sugestões que
esse mesmo povo poderá me ofere­
cer para a formação de um plano
ativo de governo municipal onde
todos poderão particip�r e do

qual todos terão 'suas vantagens.
Assim nós do PTB vamos desenvol­
ver um trabalho denominado SEMI­
NÁRIO MUNICIPAL DE AVALIAÇÃO AD­

MINISTRATIVA.

HH. Em síntese, deputado Aderba��
,

qual a viabilidade desse Semina-
rio Municipal de Avaliação Admi­
nistrativa?
Aderbal: Como o nome já diz tra-

ta-se de uma tomada de posiÇ�O
baseada na verdadeira situaçaO
do município e, como já disse,
fundamentado nas carências do m�
nicípio. Levantando, em suma, as

necessidades de cada 'setor com

,

base nas reclamações populare� ,em
,todos os quadrantes do nruniClpiO.
Desta forma teremos um quadro g!
ral dessas necessidades e base
suficiente para podermos enfre�
tar as responsabilidades de

'

�ma
administração realmente objet�va
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[joã6 OlynthG].
, A partir de agora,.6 povo

argentino pode dormir tranqüilo,
li,:re, de aflições e angústias que
ate :,pouço .tempo atrás o atormen- .

tavam ,' A vérçlad� oficial.' acaba
de �er dedretadéJ. em todO territó

, r íoído vizinho paIs: 0- go\rerno-;
atrá\rés de at,o as s tnedovpe La Jun
ta Mili ta:r, pro íní,u informações
que "contràçiigam a, informação 0-

fic:i.�}" ou. "exaLt.em o' poderio bé­
lico", errtre

, tantas, outras.

,A proibição, é c Laro ; vaLe
apenas para as rã'dios e jornais,
"uma vez que- os '4 canais de te)-e:­.

visão que: lã funcionam são con­

trolados pelos militares: o" 7 pe
'10 Exército, o '11 pela 'Força p..é=
rea, o 13 p�la �arinha.e 0·9 pe­
la Junta .. Militar� " Considerando
.que esse controle já eX,iste�des­
,de 1976, 'é de estra:phar-se ape.­
nas que na Argentina o tradicio-

�
na I cumprimento através do aper
to de mãos ainda não tenha dado
lugar à continência. 'Trata-se, a­
final, de um -povo .

extremamente'
sensivel a man í.puLacô a s of í.cf.aí.s s.

.. .'.. :
-'

.': .: '.' �-,� ; \.�._".

·"llfNI01QJ ..•
·

l-._','. .-"
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·

basta ver a hist�ria "nao í.ena Lí.a Mas o pior 'acontecel;'ia
t.e í.ra" que se 'apossou das mu!-ti- po í.s.e'<quaae 500 tripulantes

"

dôe s que habitualmente � se' reur�em .. c.ruaador "General BeLqrano " vi-'

na Plaza de Mayo _para aclamar'
.

a ,'riam <,a encontrar, a mor tie , todos

car rca tuxavde Hitler entr'onizada muito jovens;' a miiie:r'.parte ain-'·
- da p'restando 'serviço riiílitar� Q'ue .:na, Casa -Rosada. '

d.í.aez- às mães que ,agora. ,c chor.;im'.,.
a perda ir'repq_rável de, seus

"

fi-,
. lhos? Isto, porém; não será pro-
bLema para os ,Ge.obbels que

' marí'í,» ,.

pulam os meios de comunÍ'càção de "�

massa na Argentina. Poderão con­

solá-ias com os,versos de Horã-
.c Lo , grande poeta 'd�a iingua l�t.!. .,
na, 'que dizem "ser- doce e, belo
morrez pelá pátria" ("Dulce et
deê0r est pro' 'patria mori").· Ou
'talvez com citações do nosso Gud.

_-

maraes Rosa, tentandE> convence-

las de que seus" .f
í

Lhos 'não - mor-;
reram, apenas f Leazram encarrt a-,
d ".

os •..
'

':",;-i'

Apiedemo-nbs-d9� nossos ir­
mãos argentinos, marionetes tel� .:�
guiadas por marrfacos beLec í

scas , I
E aqrade ç amos a Deus, por viver­
mos num pais onde, apesar de' tu-.. �
do não se manipula' a verdade de II

. forma t.âo descarada e grosseira.
Mil ,vezes préferiveis as Globos
e TVSs. destes' brasis as suas con

gêneres argentinas!

/

Quando', no dia 22 de abri 1.,
os br i tânicos conquí.staram ,na Geór

/

gia do Sul'em rápida-Operação de
guerra, est-abelecendo pleno- 'dom_!
"'nio sobre a ilha, os habitantes
dõ vizinho pais eram informados
de que "comandos de elite da Ma­
�rinha resistiàm bravamente". Os
zelosos mi�i�are� chegaram inclu

· sive a fabricar um fantástico de
po í.men t.o" da tripulação de um a­

vião argentino que sobrevoara O·

local, fazendo alusão à 'ekistêh­
CÚl de "dezenas de cadáveres

-

de'
soldad6s britinicos espalhados

.

pelas praias da ilha".
'

f .

_

- ••

Se reaJmeh
,

-

t.e ta 1 depoimento f'oí, '. prestado
as áutoridades, de .duas uma e 'óu

os t.r í.puLant.es mentiram descara­
damerrte :... o que' é 'imp1?o,vávél- ou
sofrem de miopia grave, e nesse

caso devem ter cQnfundido pin­
gU,ins com se res humanos'.

,_

No governo GO� a minoria
Começa $urtir efeitos colaterais

....às oposições, o maquiavélico p�
cO,te eleitoral imposta a na ç âos

, E-laborado pe los ce.rreâores pala­
cumos do planalto, ,o' pacote da'
'reforma eleitoral brasileira,vem
provóca,ndo profundos' rombos nas

oposi-:ções, ,que. de �mãos,. amarradas
dificijl�ente conseguirão derro­
tar o maquiavelismo politico dos

�politicólogos" bra�ileiros. An�
lisando friaménte as últimas pes
qUisas realizadas pel� lfistitut�
Gq_llup/veja, nota-se que houve
um grande avanço das' oposições d!
vididas. Dos 1.790.388 eleitores

catarinenses, a maioria de 40%

opt,ou pelo canô í.dat.o único do PDS
que com apóio �a máquiná adminis
trativa estatal corre todos os

pontos do estado', tomando à dia_!!
.

teira.da campanha.
Os candLda tos do PMDB,

.

PDT ,

PT somam ao t.odo cerca de 41 % ,o
que vem confirmar a, t.e se do go­
vernador Jôrge Bornhausen, que
acredita numa vitória do candidá
,to de seu Partido, tom apoio das
minotias. As oposições pulveriza
das, numa LmoosLcão qove rriamen =

tal,'terão que rearizar um trab�
· lho de folego, no serrtí.dc de sai
.rem vitorio�o�. O PMD� �om :37%7
o PDT com'3% e o PT com 1%, sem

co�tar airida o PTB, que não 0610
co� seu bloco na r�a.

A-tendência a uma votáção
pedes.sista, poderá, derrotar o' can
didato do 'partido ofi�ial do go=
ve rno ; caso as, cidades de Join­
ville, Blumenau, Lages, 'princl­
pais redutos oposicionistas, a-

. t
. ...,..;.

poiem os candidatos, que nao se

ja do PDS. Ressalte-se ainda,que
deve s�r uma votàçãO maciça. "

:,Tudo porém, poderá mudar o

quadro sucessório, se o ex-gover
nador t.Ant.ôn-í.o Carlos 'Konder Reis;- ,

a lij ado do processo, cons iga fa­
zer com que seus correligionári­
os votem em alguém da oposição ..

-Mas será' uma útopia, que 'estão
situação ventilada pelá rey-ista
Veja seja, concretiz?I;da.

Afinal, q�em es�á há 70 a­

nos no comando poLft í'co de um Es
tado, vá repartir o bolo por P1=
cuinhas familiares? pode� .�. po�
der � ••

-
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JOINVILLE .,-:- Santa Catarina.
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Comprar peixe per­
tinho de casa, úm
hábito que você quase
esqueceu, volta a ser urna

,

gostosa verdade. Agora o caminhão
,

.

'. do Peixe, vaí vender, também, a preço de
custo, feijão e, farinha. Tudo isso graças'ao

esforço do Governo Jorge Bornhausen para baratear
-

os alimentos básicos.·, �
.

Em JOINVILLE-

o CAMINHA0 DO
PEIXE ESTA CHEGANDO.· ',"�---------_"_.j

I '

PORTANT.O , r. "

.

FIQUE III _._

ATENTO rr

Seg '.--.IRIRIÚ .

Ter -ITAUM
Qua ., BOAVISTA
Qui _ COSTA E SILvA
Sex _ FATIMA

. i
,

(gJ' COMPANHIA INTEGRADA ..

,o- DE DESENVOLVIMENTO AGRICOLA ..
DE SANTA CATARINA

-

CIDASC

SECRETARIA DA AGQICULTURA E 00 ABASTECIMENTO

----

aOVERNO oIOAGE aaANHÃUIIIIN

/'
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Peninha Machado
.'

I,LSE T ••• Z,INHA

, Va-i aqui um "Hz Lnho " de to­
do o pe s soaI do HÓRA H, para a-'

quela coisinha "mui-mui", que e

a Ilse Terezinha, repórter da TV
Eldoradol�m nossa cidade. Aconte
ce que a. magrinha se ligou' .num

carí.nhav
"

e os dois estão pensan_;
do seriamente em se .aturarem por
urna longa data. O nóivado ja foi
marcado para o dia 14 o.e junho,
e a vítima é o atleta Vani, Nack,
que dá, uma real prova de bom gos
t6. Parabéns caia!

-

]?EACO NUMA BOA

Baseado na Paz e no Amor,
o Be�c� Vieira estd em altas cam

.

panhas para as prôximas eleições:­
Ainda na semána.passada em rápi­
do bate papo com Beaco, na Assem
bléia Legislativa, em Floripá -;
disse-me ele, que logo. está pin­
tando aqui em Jô, e 'na região ;pra
levar um.papo com toda essa gen­
te cabeça feita, conscient;e dar
a REAL do seu programa de traba­
lho.

Beaco Vieira é candidato a

Deputado Estadual; e representa
toda essa gente jovem e bonita,

. que·a muito espera uma COISA NO­
VA.

DEMOCRACIA

Tá uma palavrinha que vem

tomando os espaços, a boca das

pessoas, as siglas partidárias ,

enfim,'se ela fosse candidata a

alguma coisa, por certo seria e­

leita. t aquele papo né? "PALA­
VRAS SÃO PALAVRAS", pois não pas
sam disso.

-

'Um vereador joinvilense de
um partido qúe tem em sua' sigla
a t'11 palavrinha . D�TlCO (PDS)
não.mostrou ser tão 'democrático!
assim, ao ler uma crítica que
fiz ao seu partido, se adonou da
carapuçá para si, e partiu com tu
do para agressão moral, e �meaça
de agressão física �omo $e a for
ça e a violência resolvesse algu
'ma coisa.

' -

Para o Vereador va Imor Maes,
vai aqui um toquezinho da DECLA­
RAÇÃO_UNIVERSAL DOS DIREITOS HU­
MANOS, em seu artigo XIX:

"Todo homem tem direito à
liberdade de opinião e expressão
este direito inclui a :liberdade
de, sem interferências, �er op�­
niões e de procurar receber e

transmitir informações por quais
quer'meios e independente de fron
teiras".

Eu acho que as pessoas de�
vem falar um pouco menos na DEMO
CRACIA, e praticá-la muito mais:
Pois se a violência resolvesse
alguma coisa, .nâo teríarros a GUEB_,
RA ainda hoje, 'e se a força físi

.

o a
, fosse uma grande virtude, cavã

lo não puxaria carro�a •

4-I,."8IIJ1

"Monsenhor Scarzello" reclama da iluminação", .

Estamos atingdndo o segundo
ano, desde que as primeiras cha":"
ves do Conjunto Habitacional Mon
senhor scarze

ã

Io foram entregues�
�as, apesar 'deste tempo todo, a

lluminaçãó naquele núcleo habita
cional ainda 'continua precária -;
mesmo com as cOnstantes reclama­
cões dos moradores, que reunidos
através da Associação ,de Morado­
r:s, não viram suas 'reivindica­
Çoes atendidas.

r .

Muitas ruas estão às' escu­

ras, .mas todos corrtrLbuem mensal:.
'mente com a famingerada TlP· - T�
Xa de Iluminação pública. A cul­
Pa não sabe-se de quem é. A opo­
sição encaste�ada na Prefeitüra

Municipal de Joinville há 10 a­

nos, culpa incessantemente as \�
trais Elétricas de Santa Catari�

na por nã3 atender as necessida­
des dos mun.íc Ipes , Revidando, o

superintendente para a região de
Joinville, Alcione Gomes, acusa
o poder municipal de e staz deven
do cerca de, pel,o menos 12 milhÕes.
dé cruzeiros,. "por serviços pres
tados e não pago'''.

-

SERVIÇO PARTICULAR

'No jogo dó empurra-�mpurra,
quem está perdendo são os mozado
res, que :r;esidindo'numa regiãõ
escura, são vítimas constantes de
ladrões, que "fazem miséria". t
pensamento da Associação de Mora
dores reuni�-se com o prefeitõ
Violantino Rodrigues, no sentido
de conseguir.uma 'solução plausí­
vel para o caso.

Das muitas ruas, apenas .aL«
gumas foram iluminad�s, o que ir

rita aindã mais os moradores, tIpo
de-se contar nos dedos as ruas
iluminadas. t um absurdo o que
estão fazendo com os noradcres do
Monsenhor Scarzello", diz dona
Maria, 30 anos, moradora da qua-

- dra 6 do lote 20. '

.

Segundo Al.c ione, como a pr�
feitura está em débito com a Ce­

lesc, e "não há probabilidade de
realizarmos o· serviço", a munici

palidade, sempre segundo Alcione
poderá cont.rat.ar. empresas especj,
a Lí.zadas para real:i,,:<:ação destas

"important�s atarefas".

A ESPERA DA CAMPANHA

Os moradores do Conjunto,H�
bitacional Monsenhor Scarzello a

creditam, que com a proximidade
das eleições, esta situa�ão seja
resolvida,e, quem solucionar;"de
ver

â
ter bons votos aqui "',diz um

morador meio.desçrente numa P9s­
s Ive L solução emergente.

-
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.agênela . do

Banco do' Brasil
Guaramirim não terá mais um "pos
to Avançado de' Crédito 'Rural" e

sim, urna> agência <ia Banco d_g.._.a_r�
silo A Lnformarmaçâo : foi presta­
da pelo Gerente da, agência do BB
em Jaraguá do SuL Car los Marquez,
adiantando' que, e la deverá .ser �
talada até o dia i7'de junho.

O prefeito 'Salim Jos,é ·De­
< quêch, d i:s se que a agência' do Ba!}.
,co do Brasil é umajoonqu í.s t.a do
seu. povo, 'Pelo :tr2l.balho que vem
de J -nvoLvendo, '. eLevando - sobre-m�
nei. a: o nome. .do Municípi-o, in:Cl�
s í.v " fazendo com que o mesmo t�

. nha sLdo o .que mais, se desenvol­
. veti no ano pas'sado derrtre os de-
mais da ru.tVALI� '. ,...'

'

IstÓ, certame_nte teria seE,,

vido de instrumento decisivo, pa
ra que GuarriÍnirim fesse aquinho�.
do com t-amanho beneficio, decla-
rou o'·Prefeito Dequêch .• ,

_

A'respeito dos beneficios
da agência, -do . Banco do Bràsil, ,

disse que serão muitos, notada.:mente para o setor agricola, 'Ja.
que o mesmo possue. várias linhas
de crédit.o, que poderão increme!}.
tar biodigestor fazendo com que,
as produções aumentam, pr Lnc.í.pa I.'
mente o arroz, já_que Guaramirim
é o segundo· maior produtor do E�
tado de Santa Catarina.

, A Agênçia do BB será insta­
lada no prédio de ,propriedade de
Alexandre Maluta na rua 28 de a­

gosto; principal artéria do muni
c'IpLo •.

***

A Secretária da Saúde, iibe
rou.mais'uma parcela de Cr$ .500
mil para o HoapLt.aL Municipal Sa!}.
to Antônio de Guaramirim. Este
auxilio 'faz parte de gestões fe!.
tas pe Lo Prefeito Sa_lim José De­
quêch"junto ao Governo do Esta­
do, tendo em vista a situação em

'que se,encontravá o HOspital,com
falt� de �ecursos,para atender.
'a grand� demanda, além das diá-:
rias que são pagas peloINAMPS ,

. que, absolutame_nte, não cobram
as despesas, causando urna série
de' transtornos aos dirigentes do
referido nosocômio.

As�im, o Governador sensib_!.
� lizado pelos apelos feitoa,resol
'veu'em parte a situação, liberan
do eBtes recursos, dando novos
alentos à administração do HospiI

tal, que com ajuda da Prefei_turã
item conseguido atender- da melhor
maneira passivei a pºpulação Gu�

I ramirense •

[Eliseo Ubiratan Tajesl,
Correspondente

Estórias de'

mentiroso
{Palmira da Silva],

Positivamente, a -natureza
não havia Sido muito pródiga com

Cla'l:1dinho. Um metro e cincoenta
'de altura, 52 quilos de peso,Cla�'
dinho forª adquiripdo, .ao longo
de seus_43 anos de vida dura,u'a
mania- que se manifestava tão lo­
go ele consegufa juntar'duas'pe�

.

soas a ouvi-lo: a de contar men-:-
tiras. Era, d�sparadamente,o mai
ar mentiroso do bairro.

.

. Cansado .de ser chamado' de
baixinho, pintor de rodapé, é ou
tros apelidos menos publicáveis,
ia a cada dia que passava _se fe­
chando mais no. seu complexo, ,e

_compensa.ndo a 'pequenez do tama -

nho pela grand�za das mentiras.E
nisso Claudinho era um gigante.
Suas estórias'viraram- .

folclore
lá no ba.írro ,"

No fim das tardes, o grupo
se reunia sempre no bar do_port�
ga - cpmo se houvesse \lIn bar se -

gue que não fosse de um portu­
guês qualquer � e _mandava vir a

cerveja -com capirinha.Quando os

que pos'Suirarn Um alvar� mais cu.!:.
to da esposa já estavam se prep�
rando para deixar a bodega, che­
gava o Claudinho esbaforido: "Oi

.'
-" .,.turma, desculpem o atraso • e a1

as estórias começavam a aumentar
de tamanho e à di�inuir em/fide­
dignidade.

Nicanor, o decano 'do grupo',
funcionário "púb Lí.co aposen t.ado '.não deixava por menos e provoca­
va a fera: "Corno é Claudinho, co
mo foi o'dia hoje?" 'Estava dadã
a partida. NOss� herói est�fava
o peito mirrado, tornava um longo
gole de cerveja e Lascava s "HOjE;'trabalheL demais; minha gente.So
.câ entre nós: eu, o Delfim,<: Gal:.
vêas e mais meia dúzia de tecni�
cOs estamos trabalhando num pIa,;..
no ultrasécreto para a _solução
do problema da inflação. Foram
horas de trahalho duro,muita con
ta e discussão. Más por favor,nãO
digam a ninguém ',' •

Todos concordavam, diverti­
dOSi e o Nicanor continuava pro­
vocando: "Do jeito que as coisas
estão, daqui a pouco o Figue�re­do vai acabar convidando voce pa
ra virar ministro" •. Ao que, ele
-rapidamente Lnt.erromp La e "E j--á
convidou. Eu não aceitei porque
não me dou bem com aquele clima
de Brasilia.' Prefiro oontinuar co
mo consultor aqui em são Paulo"-;-

Mas dai o assunto se deslo­
cava para o futebol, e Claudinho
com indisfarçável modéstia, afir
mavaque por mais de uma vez jã

be ••• n

4i­
havia recomendado ao amigo '. Telê
que escalasse o Car�ca do Gua�a­

. ni corno centro,;..avante, da seleçao.
A última do Claudinho foi a

propósito da' Guerra daa MaIvinas.
Outro dia chegou ao barvisivel­
mente excitàdo •. Nem precisou- do
travo do Nicanor pra começaE: "�!
nha genté, a partir

_d� amanhã �ou
ter que fa�er urna_ser1e de. y1a-'
gens". Como ninguem se anamasse
a perguntar ele continuoU: "sabe
corno é que é, / com esta. guerra t� .

da com o fracaso do Haig, dó B�,
.

- .'

launde,,' do Papa, eles esta<: J?re- ....
- cisando de um negociador hâbí.L e_�
então ••• '1

Nem chegoU a concluir < Se:
bastião, um' bom crLouIo qué_: .

ja--'-

se
. habituara a· ouvir as estor'1a,S

de CUlUdinho com pac i:ênc.j;a P9vi�
na, não se _ conteve: pegoll nos so..
herói pela qoLa b7rr�ndo al�o ::
bom som: "Chega! ASS1m tanIDE;In]a ..

é demais! vá mentir ass;im la no'

inferno!" E escafedeu ....se fur-ibu_g
do�

A reação d� Claudinho não
poderia ter sido mais d.í.ve'r't.Lda •.

Amarfanhado pelas manoplas .... '_ do

Tião, compôs _o. paletozinho e ata,
lhou com ar arrogante: "Pura in";'
·veja. Eu deveria ter oUVido os

conselhos do Delfim para não. me

misturar com o rebotalho aa'ple-

,Direito do Trabalho, II

DR.

WILSPN HEI.lM:E-R

ADVOCAC1A TRABALHISTA E CíVEL
.

.

.

II

ESCRITÓRIO:
Av. Brasil, 925 - 2!l Andar - Sala 26 -

(EDIFICIO 'RUDNICK) Fone.22-0411

. JOINVILLE $ANTA CATARINA

SHOW.
-

CHlca�
BUARDU
PaSSe na banca mai� próxima
e leve este show para casa.

De 17 II 31.de maio
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utna· guerra' xarope!

DE'BRASILEIROS PARA BRASILEIROS

De repent� o pessoal da Globo se

t.ocou,
. que dever ia -faze.r uma te­

levisão para os brasileiros' e,

partiu com tudo transando as se­

ries brasileiras. São_as coisas

Inossas no vid�o, sem �s frescu�
ras do ameriCanismo televisivo.A

primeira delas, foi a história
sobre Lampião, um "cangacista mi

litante". E, por ai vão as hist5
rias a serem contadas nas noites
chatas dos brasil�iros. A galera
�ibrando, para que o nivel das

séries não caiam no ridiculo, co

mo algumas das produções novela�
caso

Sargertteando com Butiaco

A turminha que saca 'os sonzinhos

manero; pode a partir das 23 de

hoje, bater ponto ali na Rua Per

nambuco ,> na sede do Clube dos Sar
gentos. Muito som esperto, para
fazer a cabeça das panteras, fe­

ras e gatões.
"

CAPRIOHANDO_DÁ
"Por muitas vezes ouvi dizer que

,a noite joinvilense é meia xaro-'

'pe, muito naquela de "amanhã-te­
:nho-que-me-levantar-cedo-por-is-
se-não-vou". Mas ," com jeitinho e

um astral na maior, tudo pode dar
certo. Nas noites ,de sextaj o lo
cal "xocante" estã sendo a boit�
da Liga de Sociedade� Muit� gen­
te fina participando dos embalos,
"At� que enfim � sexta-feira".
Cuidando'do empreendimento o es­

pertIssimo Passarinho.

Os coroas que se desligaram das
transas do ano 6b, "�aça amor,
não faça a guerra", estão ai, a­

gitando o continente sulamerica­

ne, deixando de cuca quente mi­

lhões de pessoiphas, ãvidas por
curtir um mundo de paz e um alto

àstral. A Guerra das Malv'inas, �
feita por gente que pretendendo
auto-afirmar-se como governante,
coloca na linha de frente milha

res de jovens, que não entendem, õ
mundQ, maluco dos adultos, estão
morrendo.

.

Quem-faz a guerra, é quem
deve ir ã linha de frenteienfren'
tar o 'frio, a chuva, nechacar--mí,
lhares de tiros de pesados equi=
pamentos b�licos. Uma guerra i­

diota e besta como a das Malvi­

nas, prá mim só, serve para ven­

das de armamento�, mortes de ino

centes soldados e centenas. de -reu

Zacarias'·
��--�--------------------�----------�

lires

COROA BOA, GRANA NA MÃo
'

De repente as coroa,s boas, naqu�
le de 40 anos, idade, que a mulher

atinge o maior climax 'sexua l.j de s
cobriram mesmo' que -o jeit0 � trq,n
sar com garotões. Ameninada n/a=
quela de desemprego, tã que nem

pode. Restaurantes, viagens,' -rno-,
t�is e muito sexo e grana. Taí'um
bom emprego, para quem, sujeita-­
se.

UMA ENGROSSADA

Na continuada levo a maior bron­

ca do Dr .. Wilson Reimer.' � que
na semana, coloco aqui que na sa

la 26, do pr�dio, um grande es­

quema para venda de produtos se­

xuais. Não deu outra: .. o preti­
nho não parou de toca-r. A transa

do Joi-Complement, � na sala 27

e não na 26. Desfiz pois, um en­

,gano, "xocarite" •

RESIDÊNCIAS OU MOT�IS?

Uma pã de pr�dios que concentram

a .mo.rad í.a . para moças, estão trans

formando-se em alcovas e as meni

nas em concumbinas.

'REC�BENDO EM DIA?

Muitos professores só receberão
pela primeira vez o pagamento es

te ano, lã pelo dia 25 de maio:
Estão dando aulas desde o iriicío
de março. Esta, nem Freud expli-

-

/ ,

ca.

niões em organizações america­

nas, sul ... etc e tal.

Xarope todos os aspe.c t.os ,

porque ,os jorna�s e TV no afã de

informar ou de�informar; dedicam

cel1ténas de espaços� enaltecendo

este ou aquele ,ataque. São mi­

lhões de cruzeiros gastos, preo­
cupação de pais e uma falsa sobe
rania que não leva a nada.

. Porque a guerra sé � mais
f âc í.L enaltécer. o amor, a beleza

e�piritual que cada um leva d�n­
tro de seu coração.

Porque a guerra se os jo­
vens não querem morrer?

Porque a guerra'se os jo­
vens quere� amar, criar, progre­
dir, e �ar as coisas boas q�e.
Deus deu a nós? • � •

Enquanto 'homerrs ficam cÍiscu
tindo a paz em gabinetes, toman="
do chimarão, tomando chã das cin

BALLET MONTENEGRO

Maravilhosas gõ-g6 g�rls,belezas
cintilantes IF pelo menos 30

'

be­
las mulheres.farão a festa no

Som de Cristal, a partir de ju­
nho.

,MUITA DESORGANIZAÇÃO

'Muita loucura na organi"zação da

campanha-de vacinação da Difte­
ria. Filas quilometricas iam for

mando-se" uma vez que funcionárI
os ficaram'muito tempo naquela
de folgados. Dev'er-se':"ia organi-­
zar a campanha a exemplo das cam

panhas de poliomielite, onde a

vacinação era feita em todos os

grupos escolares da cidade. Ain­
da há tempo.

QUE DESATENÇÃO
O Centro Social do Itaum, está a

necessitar urna boa reformulação.
Nota-se um grande relaxamento na

parte externa' deste complexo so­

cio-esportivo.

APENAS UMA PERGUNTA

os mais diversos setores da im­

p�ensa policial, socía I e poiIti
ca da nossa "soci_ety" querem'sa=
ber quem são AS ALEGRES COMADRES
DO COALHADA. A resposta não, � mui
to difícil não.

I

co, j_ovens lutando nas frentes
e?tão a enlutar lares deste pla-

�neta que a cada aia caminha para
o nada. A guerra � feita por ho­
mens ins�nsIveis, que pará, mos­
trar-se di�nte do mundo, arran-

\

jam encrencas sem nexo, para mos

trar a falsa realidade ��lica d�
um país.

Os jovens querem sim, a paz
o amor,'a vi�aj querem dançar,
transar" colorir, estudar, . pas­
sear,

�
Os' jovens querem sim, .que

os �dultos se entendam e que dei
xem de mandar ã guerra jovens i=
nocentes, que estão perdendo à
vida nas frentes de batalha; uma

batalha besta, idiota e cretina,
igual quem começou esta cretini­

ce chamada "Batalha das Malvinas�
_ Os jovens querem sim PAZ E

AMOR •••
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. QUAN.pO ' SE � POBRE

'

Si. LUiz"'-Henri"que e Pedro Ivo cam .

MerGado Municipal uma empresa fa

. _
� pos que afirmam ter o PTB .concha lida. A Construtora Gosch faliu

° Partido Trabalhista. Brasi >-vos com- o PDS :0' Se- ass ím fosse A- e a Prefeiturà teve de concluir
eiro sempJ:e f'oi um partido" p<;=

.

,

derbal-ilão téria problemas- f í.nan o' Me,rcado utilizandtf a codeviile.'
ore e voltado pela, luta em prol-; ceí.ros, 'c,ontra os quais vem lutan Esta- semana o advoqado do jorna­
t= "menos; favózec í'dos , -,Suas, fid� do ã' quatro anos. ,"

- -
. '-

,. lista encaminhou à justiça - doou­
. ancas: eram ..; '. salvo

-

ra� issimas ,Mas não... A vezdade 'ê que', ment.os
.

que comprovam �a ....maLyer .

. xce ssõeso- �omens cuja. 'l;lnica r!. Ade,;-�ál sempre foi um lutag<;>r .,', ,saçãq do dinheiro público. Sobre
ueza

_

era e e a cora�em. �mensur� Saiu _ cª,p,âidato à Deputado' ES'ta-' isto o jornal nada.cpubLd.cou ,

el de apontar .so Iucôe s ,ousadas, dual lutando contra as vontades "E; uma coisa é certa,- o- De-

denunciar, des.cemí.demence ..os er 'dos donos do Movimento Democráti put.ado Aderbal Tavares Lopes nun
os cornetLdos+peLoe ocupantes dõ co BraSi1.e'iro (o extinto MDB) ,Pe,

- ca ut.LLí.zou-sae do dinheiro do po
ode::-, �ã,? Lmporj.ando a cor ou dzo Ivo ,e" Luiz l{enrique.para'so=- vo para negócios- duvidosos.

-

onV1cçao_ politica.
_

br-eví.ve.r âs traiç'Ões' fôi obriga- ,
Outra coisa que o Jornal não

,

Aderbal Tavares Lopes e
-

um
'_

do a, contrair dividas 'que embora '_ publicou nas edições
-

subsequen -'

p�em .do PT13,. l)'� rebelde ins-ati�,,' est-ej a pagando g:r:adativamente ,da t.es- à deriúncía, foi a comoção pro'
191tO c-om o �:tual estado de ,',C01 da a- velocidade de vencimentos

- "vocada I nos meios forenses pelo
s vigente, no 'pais, no Estadõ vão se:'âcumulando atropeladamen� ocorrido. O. Juiz pretende desco­
no mun í.c IpLo, Fala com a fran- te � .)' '_. .

.

"
"

-

,brir quem forneceu ao jornal_' 'os
ezã e a dur.eza. do homem sinples "

, A� dividas existem é o Depu fatos, .po í.s a, nossa just iça nun-'

trabalhad�r .humdLde à- qú�m �e-' t.ado núnca negou. Mas,muitos nes
.' ca teve' a ��ntenção de achinca­

es,=nta. Na� tem,a defende-lo P tes 'tempos de. ·crise devemv s , nem Lha'r o' nome, das pessoas à quem
bndão ,dos poderosos ne.m o poder' por ,isto .aâc manchece de jornal.' acioná,' o pedido -do s

-

rec Leman-;.:
, d í.nhe í.ro, Por. isto � por, di..;. O que se deprende-é que o Sr. pie teso Muitas pes soas

:

devem nesta,
er as ve rdade.s., ferinas - é per->: ,feito solicitou aos ',profissiona-.;,.' cidade. Muitos. não podem .honzarr
·guido.::, � puri í.do, "

is de' i:feu jornal pàra que publi- compromissos assumidos .em . oond r-­
- Esta, semana .um jornaL

_ ,de cassem o .. fato em déstag:ue. Entre çôes faroráveis que' se 'inverte ...

Lnví.Ll,e. deu um desraque a' exis .

tanto iião de ram uma linha .sobre .ram posteriormente. A Justiçd a:_
') lnc í.a de um mandat.o- de,

-

"prisãõ '"
o processo movido �ontrá o' repor ge na busca de. uma solução aat í.s

'" ntra Adetbal' Tavares Lopes. Es
.

ter Aires Zacar:ias da Rosa;O pre .fatória tanto para o' credor comõ
: mandat.o exist,ir'ia por não cOn

-

feito ésta pzoceasando o jOrná _

.' pára' o devedor incapacitado tem_;'
,'guir o Depu-t,ado,pagar certas di."" �"""':..'

'
. , ,

. poriamente de pagar. I Esta mesma

das. As dividas existem, certã lista por ter denunciado o " uso 'justiça pode ser', acionada , para
rrt.e ; e esta é a melhor maneirã . inqevido do dinheiro público con

.

punir. os enxoValhadores da honra
.desmenc í.r os pregoeiros' dos ':tratàndo;- para a construção do 'alheia ._•.

�a..
_

-M .._... •_ ._ _ _ H

LULA j)ÉSISTE ...... '

..

i deranças.do partido er�uerém à
ós ouvir a' familia e meus.

-

a.mi- voz e darem um basta -

a esta C01::'­
decidi não .coricorrer ao car- r�ri� no, preenchimento (das y.agáS e .

de Prefeito;de JOinVille- - Es
'. A'convenção estadual não peide

afirmação fOi, fe-ita por Luiz' serví.rrde d�s'Culpas· - foi ad í.ada

es, ..-Lula; que há muitos anos "sine ,qi�;�,.
!Il desenvolvendo Lrrtenaa campa-, . PTB EM SÂO FRANCISCO 00 SUL'

com vistas à Prefeitura.
Entretanto no ,Caminho d,e Lu ° PTB - Partido,Trabalhista

ressurgiu Berider , e-x ....Prefeitõ Brasileira inaugurou o dir.étório
Joinville, que a í.nda conta com de são Francisco do Sul. Os Pete
s Lde réive.L, apoio' de expre s s í, _

- bistas pret.endem .lançar vários
parcelas da comunidade.

'

candidatos à. vereadores e estão
Tudo bem quantO a desistên- escolhendo entre vários nomes, dp

de Lula que mantev'e-se coe- -. candidato à Prefeito que terá em

te com sha aversão à sublegen José Schmidt do PDS o seu 'mais
instrumento do -qual: poderia 'forte oponente.

'
-

utilizar pará comprovar nàs
as a supremacià que as pes-qui-- M.T.C.

atribuem à Bender. ,

"

v -:-
,0, MTC Movimento ,Trapalhis

Entretanto', não parece be'm ta CataJ:'inense, órg�o aux1lüir
ntenção da direção do Diretó- dó PDS realizou n'esta' sexta-fei­
Municipat em se apre-ssar em ra em .Joinville; a 'sua' convenção.
encher todas, as' vagas não dei ,Foi homologada 'a 'chap'a que deve­
o opções para Lula. o. PDS ho rá concorrer, à sucessão' munici­

fm Joirivilie é, sem dúyidas � P\�l:, i3e�.4er e Pls-ké.
ido forte.'Mas, não tão for- PARTICIPACÂO ' ESTRANHA'

ê ponto de dispeIlsar o c-õncur
e Luiz GOmes. � tempo das li Wittich Freitag, candidato

,':1'

à ,Prefeito'pelo Partido do Movi­
men t.o 'Democrático- Brasileiro te­

. ve um comporcamerrto dever-as es-

tranho ao encarar uma Câmera de'
.

televisão para comentar fatos que
estavam ocorrendo em outra agre�

. miação •. Parece que por a Lquns
instantes o,Sr. Freitag esqtiece�
que tinha mudado de partido.- ••

PISKE,O VIRTUAL VICE'
-"

Osni Piske, professor, e Adminis
trador Regional da Casan, mais.
uma vez confirmou sua condição
de grande artículador e conhece-

, .

-

aor profundo das artimanhas do
-jogo da politica. EIJl dois anos

d�ntro do PÓS conseguiu firmar o
seu e,spaço e. gr--àdativament,e foi,'
pacicficamente, vencendo todas as

resistências encontradas.
-

Esta semàna ele tornou-se 6
virtual:candidato dO'PDS à vi6e

'. Prefei tura, na chapa encabecada
, : pe-lo Dr., Nilson Wil$on ':aender que
agora, ,corre �ozinho, uma Vez que'
Lula abandonoU o espaço e prefe�
'rindo retirar o seú nome

-

do
'

,pá­
reo.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Prisão preventiva "contra
.

o depUt�do lavares Lopes ;'

-
, , dencia, "o deputado que e c í.t.ado -; pero está tornando conta 'por COIJl:....,"

como domiciliado em Florianópo-- pleto desses pártidos que- não tem
lis". Segúhdo "deo Laraçôes pr�st� ma í,s onde se agarrar, pàra con­
das à HORA B, o quartel da Polí..;;; ter o avanço inexorável do ,PTB
c í.a Mili.tar, em Joinville, não emrt.odo 'o estado, cat.ar í.nense e,.
possui ordens de 'qu�lquer espé- de fo�mà especial; em nossa 'cid�
cie nesse, sentido e mesmo a porí de, o maior colégio eleitoral c�
cia Civil em decLaracôe s "do seu tarinense".' ',,'
,titular Dr.'João Pessôa Machado Para o deputado Aderbal ,Ta-
classificou a informação corro UIi'Ia vares Lopes há uma nítida dife­
"brincadeira de mau gQsto" pois rença entre as obrigações polít,!
nada, há .a respe i to" naque la espe-, cas de um par-Lanierrt.a.r e sua vi-da'"
cializada. Com referência ao as- como, empresário � E, segundo o' l�

�',

sun'to decIarou o deput.ado Ad.er- gisl,ador os valores de crédito e,
,

bal:' débito nas atividades 'comerciais "

"ceusa-me estranhesa, 'até, de cada c í.dadâo+é conseqúepcia:
certo ponto, que sé tenha publi- natural da própria, mecânc La.' de
cado num órgão que, pr�tendeu até trabalho. ,Tão elementar "que dis-
aqui representar com hone s t.Ldade pensã comentários.

.

,�', .

'os fatos que merecem destaque' p� "Querer misturar atividades,'
.ra conhecimento público, tais a-,' ,

como empresário e m í.nha s respon­
firmações. Elas .carecem de fund� sabilidades como' homem de neqô-.
ment.o e de Lxam antever, antes de cios como tantos outros deritzode
tudo que um ôrgão informativo d� Joinville, .com às minhas atribu,!"
,veria 'ter mais" t'espeito parp' com cõe s de ordem pública, como depu '

o próprio' público dent.no de seu t.adote s t.aduaL, é pretender ,algõ"
mi-stér de bem informar. pestacar � escuso que não me deixa çhega.r -a-
'deslavadas mentiras, em-franco pr�' outra conclusão do que aquela- BU
juizo de terceiros e �esmo con- ra e simple� de manchar meu nome!
tra seujarôpr í,o senso de verdade '.ou:-procurar,qiminuí-l(J'diante da ';
e conceito, que' deveriam nortear, opinião pÚblica. Não �cr�ito que
.o trabalho' de' seus' funcionários, as personalidades poLí.t í.cas ,-' de
que já não tem mais qr�dito dia,!! alto nível que possuímos dentro­
te do'pequenq público leitor �e de nossa cidade, estariam dispos
tal matutino parece-me um ato de tas a endossar as deo.Lar-açôes., es ,"

suí.cId í.o , , ,tampadas ,com -deat.aque pelo eS'crI: ,,'

Não sendo assim como é que ba do jorna.L Bxt.za , Não .ser í.a de
um órgão informativo Consegue admi, boa conduta para essas l;ideran­
tir, pas sando pelo crivo de - seu ças. Apenas posso pensar que :al­
editor-chefe, um del:?calabro' de

_ gi.iém deve ter insistido, talvez
tal natureza. Acredito que'a in- até com o argumento do dinheiro
tenção de tal informação foi de-' ao pobre e infeliz redator 'de
lineada por7 elementos, aicma dos, tão execráveis afirmações".�
pobres rqbiscadores do Jornal em 'Aderba-l Tavares Lopes, fa -

questão. As d.nverdade s publica -' Lando a í.nda a respeito fez qué s-e
das naquela edição .do Jornal Ex- tão de dizer que a citação do n9_
tr_a, destacando o 'PTB derrczo de .me do advogado "Ben j arn í.rn Ferreira
seu lamentável texto', mostrá is- Gomes, "é áltamente sintomátiCa.
to. Chego �esmo a pensar que o Desprestigiado desde há muito,
salto para ma í.or jque o Partido' sem recursos de própria persona­
Trabalhista -Brasile,ir.:,o deu

_

nes- LLdade para se afirmar diante da
tes últimos dias, moStrando ...se opinião púbLí.ca como elemento#P9_
um partido políticdde ideologia lítico, político falido alias,
perfeitamente definida e agóra mostra que o el.-emento está dese�
contando com o' apo í.o decisivo de perado na busca de uma tábua de
expressivos -nomes de nossa polí- salvação que o venha colocar 'com
tica e, ainda, com as declara� o nariz fora d'água no esquem�
ções de 'Sandra Cavalcanti no Rio de ação política que se desen -

de Janeiro e Ivete Vargas �m são volve autalmente em Joinville�Na
Paulo, deve ter deixado os pse\l--' da melhor para Ls t.o , portanto,dõ
do-líderes 'políticos no PMDB e que se agarrar a um' nome em fran
afé mesmo do PDS, em Joinville, ca e vertiginosa asceção polítI'·
totalmente desarvorados. O deses ca" •

' -

A GUERRA DO DESESPERO

Surpreso e sem entender de,

pronto, pelas inusi t.adas de_cla��
ções que leu em reportagem do m�
tuti.no "Extra", edição no 18 do

corrente, o deputado,Aderbal Ta-:_
vares Lopes limitou-se a decla-
rar:

"Causa-me espanto que ainaâ
em.inos soa dias haja em nossa im­

prensa, elementos totalmente fa­
lhos em suas responsabilidades ,

assacando afirmações, totalmente'
'"

,

<.. .'
com faltas de recursos ver1d1co'S
e Lnt.encí.onaIment.e voltadas para
'uma única f í.nal í.dade , que é a de
denegrir o conceito de pessoas
públicas". .

Aderbal Tãva�es Lopes refe­
ria-se ao fatO' -daque Le 'jornál ter
publicádo,' em 'prlmeira página ,·em
negrito, com destaque de chamada
principal, iriverdadés �ue o ati,!!
giam em sua vida não apenas p:ú­
bl í.ca mas acima de tudo pessoal,
como empresário.

"Não me cabe outro pensamen
t to, do que creditar aos neus adveE'
sários polít:i,.cos tal comportamen
to. Se penso assim é porque c, na
primeira das frases

-

colocadas em,

destaque na' manchete principal,
do c í.t.ado matutino está Lnae rLda
a sigla do PTB tal como 'segue:' O,
deputa�o Aderbal �avares Lopes
do (PTB) poderá ser preso a qual
quer momento'. As característi :....

cas da formaçio da frase indica­
que seu redator, repórter poli­
clal, preferiu esquecer as obri­
gações de decincia, ética e co -

'

nhecimento da profissão para de�
.., <:er, ao gosto de seus,m�ndantes,

,

a condição de mero escr1ba,me p�
rece, semi-analfabeto, para deI,!

, beradamente manchar com suas a-'

leivosas dec-larações o bom nome

de um .homem públ ico que nada rna.is
�em a responder perante o povo
do que' pela sua atuação de polí­
tico sujeito às críticas ou elo­
gios do seu éleitoradq e de sua

.comunidade" •

Outra das afirmações que dei
xou perplexo o parlamentar foi a
de que à polícia joinvilense es­

tava preparando ,uma escolta pol!
eial para prender o líder�presi­
dente do PTB catarinense, alegan

ti" do que o fato não foi consumado
POr nâd se encontrar em sua resi
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Agora que o álbum
HA Criança e o ICM, Sa"ta Catarina, eu te ....."

já chegou e você já juntou as notinhas, veja o que razer com eIM.
I - Cada Cr$ 1.000,00 em notas ftscais ou tickets dão direito a um

álbum. Os próximos Cr$ 1.000,00 são para a troeaAas "uriri"" q..
'

ve� em número de quatro em cada saquinho•

, 2 - O valor má�imo para a troca é Cr$ 10.000,00 em notas nsc.. ou
tickets, que correspondem a dez saquinhos. figurinhas.
3 - Quando seu álbum estiver corretamente preenchido, leve num

posto de troça e você terá direito a reeeber uma cautela numerada.
para concorrer a Cr$ 8 milhões em Cadernetas de Poupança BESC ..
4 - ·Continue recofhendo notinhas para poder preencher o seu

álbum. Além das figurinhas, ·você poderá encontrar cautelas
numeradas, que concorrerão a, Cadernetas de PoUp8nça BESe· e
vales-brindes, que darão direito aos ,prêmios seguintes:

\
,

.
'

......� ----------..----..--..------�----------------------_/------------------------��
'1

j

• bkldet...ro 16 e PI. tetev,ltores preto e branco 17 .......... Unos. àutons
catarlnenses • bolas• couro n� 1 • Joaos• Futebol. saIio • cam bous
• sojas l"sroIares • Nos de toalhas de ....110 ......' ....... de boMcaI
• pintura de dedo. estojos de aouache • 'eStojos plútlco!i de pintÍl,. COM 11 cores .......
de pintura com 12 com

.

'ICM�veatir em,'',BaDl! oatarlDa" .lnvestlr em YOC8.

- ... I!_ _\'__ � �
ÃLBm.DE'
nOURINIWI
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Ande 'de Onibus e dHfrute a tranquilidade_ de- "ter sau próprio Motorista.,

Confortável. Econômico. Cômodo. ti Onibus leva-o a qualquer lugar da cidade.

, Ande,' Conversa, Ame a yida. 'Namore, Andando de Onibus.
.

.

.
. .

.

Andando de Onibus voce ainda recebe, o' troco. Toda solução inteligente a, simples,. ande de Onibus.

Fome dá voto para o PDS,
A fome deverá novamente ser o mai ve ssem os oprimidos para , ,�usten �
or trunfo do governo para ganhar ratem a sua opressão?" Nos' meses
as' eleições -em diversas regiões mais críticos da seca do ano pas,
do país. O' sertão Nordestino sem' sado, aiguns prefeitos e 'governã
pre foi a área mais visada, pelõ dores, principalmente' nordesti=

• menos assim sempre foi e sempre . nos, afirmaram diante das Câme­
o será, até 'que o fascínio do po _ras de televisão', que' se, 'o 'go.,-'

,

der político sobreponha a qual=' verno não liberassem mais, verbas,
quer princípio. �o PDS perderia as eleidões� Preo·

/

'
.

Em Santa Cata:t;'ina o governo cupado, com estas afirmações,sur
estadual adota critérios ' seme- -giu então a 'idéia do/programa de
lhantes e introduz no cenário.po Ajuda aos Municípios, coord�nado
líticO-sócio-economico o progra= pelo Ministro Mario Andreazza,
ma Olha o, Peixe, para atendimen- que já distribuiu milhões de cru"

to às camadas menos abastadas de zeiros por muitas cidades 'brasi=
importantes cidades catar inen- leiras.

-

"

/ ses.
. Os problemas enfrentados pe
Não foi por mero acaso, que la .popuLaçâo bras í.LeLra não são­

�o governo federal lançou o Pro- poucos: péssima qualidade do en­

grama de Ajuda aos. Municípios, sino, alimentação, habitação, la'
. pulverizando milhões de -cruzei- zer , inflação, necessitamos pois;­
ros nas mais LonqIquas reqí.ôe s soLucõe s. para se evitar' éstes-trá
brasileiras. Muito dinheiro num gicos problemas e, é necessário
programa que tem como objetivo urna medida po1.ítica, de defini -

- principal, "ajudar .os- prefeitos çâo de prioridade', e, menos falta
que estão em apuros f"inanceiros" de recursos, corno se tenta con -

'e dentro deste programa há' gor- vencer. Porque, certamente, essa'

das verbas para os prefeitos opa 'solução.exigiria bem menos da me

sicionistas também.
-

tade de recursos que' j.á foram gas
Talvez o governo 'não perce- tos em projetos comq Angra oi I�

b�, que-estas pretensas ajudas taipG.
aos pobres, apenas adia a misé-· ,A medida que nos aproxima -

ria, não soluciona o grande pro-
�

mos das eleições, o governo fede·
.. blema brasileiro e que a solução ral intensifica sua campanha .e='
vem sendo protelada dê governo .leitoral, através de chamamentos
para governo, ao longo dos 18 a- políticos veiculados em forma de
nos de período revolucionário bra propaganda o f í.c í.aLj de stacando as

sileiro. Estes programas elaborã suas virtudes benevolentos
.

em

dos à toque de caixa às vésperas projetos de transportes urbanos,
de eleições não termina com a fo eliminação do déficit habitacio­
me, com o.desemprego, com a des= nal e, tantas.outras "priorida -

nutrição infanti�. des solu6ionad�s",. O povo não e
. ,

.

Recentemente, um político bobo e saberá discernir entre o"

adversário as iniciativas góver- que é certo e errado.
namentais e de caráter poLí t.L« -O ilusionismo ótico é por,
queiro, disse "o que seria dos demais per feí.t.o , Promete

ã

í.s+r í,«:
governos opressores se não hou- buir ao longo deste ano, cerca �e

. ,
. Colabora9io: .

- \

..

pelo'menOs.300 mil títulos. "para
gente da terra, que trabalha ne­

la"1 todavia, não digna-se a pro
mover urna reforma agrária corno ã
mu í.tiovtempo -a soc.iedade brasilei

-

ra vem solicitando.
'

__

!{, Está sim,' trocando títulos
de terras P9r votos ao' PDS, ar.-

z:ancand<? assim, miJ,hares de vo­
tos,' Sem 9,ont,r'áriar os grandes la
tifundiáriô§'i:>que em 'muitas ve=
zes lhe dão .·s�stentação política
e 'financ.eira para suas- campanhas

.

poLft í.cas ,

.

,

. "

.
.

, 'TrOCa" o PDS um quilo ·de caI
ne seca; de farinha e;feijão,por
.Votos,;quando ria realidade deve­

'ria dar mais -cond í.çôe s .de v:i;.�a
sócio':':econo�iG,a ao" povo,para que
este'não'se'humi-lhasse para tro ....

car 'um vo t.ospor um qudLo de car-.
"

..��: . '.
- .,

ne.,

'Aproveitando-se da carê�cia
intelectu�l"'á.o P9VÓ hrasí.Ieí.ro s
cheqa-sse 'a concLnaão de que a fQ.,
me dá v:otos; ao :1>..05.-..' , , '"

Dr; Joio ColiD. 2.719
JoiDYiU. -

.

-----.__-----�--�-'���.'
,."
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Classificados '

FINALMENTElSOM DE CR·ISTAL

DESVENDADO'
O-SEGREDO
DO)OGO
DOS BÚZIOS>

MULHERES BONITAS
SOM AO VIVO

Diariamentp de 2<il à 6� feira
Direção - Edgar
R. Padre Carlos, 23
E�q. Rua do Principe
(Defronte ao Posto PrÍ'ncipe)
Jlle - Santa Catarina

Domingo - ESPECIAL
Bailão dose Dupla
início às 19 horas
término às '3 horas da manhã

ÇOLETA DE
,

LIXO INDUSTRIAL \

limpa FOSSA equipamentos a vácuo
Desentope ESGOtO c/máquina totativa
Serv gerais de reparos e manutenção

Rua: ,A u bé, 1.200 Joinville - se

,.j

\

O Jogo. dos .Búz'ios é uma das
prát.icas divinatórias mais­
populares trazidas pelos ne

gros Yorubanos. Elemento II
.

.turgico em todos os -terrei=
ros e poasuí, vár ias denomi­
nações tais co�: Ifá� Delo
gum e Couris.

,�.,
,

_ ,""'iiiiiiii-.,""",,""-

"LIIE. DOS CIIIIS.
, CROPBRIA li UISQUBRI! DANÇANTE ASSINE

M
�

Centro
ILÊ DE CANDOMBLÉ

13-. Guarujá, 373
Flo;rest-;}

Gráfica Manchester Com. e Ind. Ltda.fslell b••
, -

TIPOGRAFIA· OFFSETSE VOCS: QUISER CURTI,R LINDAS
GAROTAS E 'TOMAR AQUELES DRINKS
É sõ CHEGAR ALI NO, CLUBE. Q,OS
COROÀS QUE MAURO O PROPRÍETARIO
TERA MUITO PRAZER EM. RECEBE-LO.

�Diar�amente das 21:00 horas
SOM E MaSICA AO VIVO

R. XV de novembro, 30-7 (19 andar)
Joinv·ille S�nta Catarina

Calendários - Folhínhas - Cartão de Natal

Convites de Casamentos - 'Impressos em ,Geral
'111.r.....

,
'

FONE 22-7247 ,/

,lell IIml
Avenida Oetúlio Vargas, 720 - JOIN�llLE - se.

somente no' como de resto de Microrregião do
Vale do Itapocú.

O custo final da ponte deve

rá·girar em torno de Cr$ 5
lhões.

ponte será inaugurada
mês de julho.

Salim José D.equêch,
.

intor::­
mau .aLnda que a iluminação da Pon
te deverá estar implantada

-

den�
tro de aproximadamente 30 dias,
uma vez que os acertos com o DER

já foram concluídos, faltando a­

gora a execução por parte da CE-'
LESC.

5 MILaOES �ARA PONTE

'O Prefeito MU:nicipal de Guarami­
rim, Salim Jo�é Dequêch, esteve

" recentemente na Capital do Esta­

do, onde assinou convênio com o

DER, no' valor de Cr$ 5 mí.Ibões de

cruzeiros, que ser ão liberados 'em
parcelas, para fazer frente aos

trabalhos de aterro das cabecei­
ras da Ponto do Agricultor, que
esta sendo f'eí.t.o ,

\

na Loca�idàde
de ,Guamiranga. Os trabalhos se

desenvolvem em ritmo acelerado.
A Ponte do Agricultor, assim de­

nominada pelo Prefeito, uma vez

'que interliga duas localidades

que m.a;Ls produzem no setor agrí­
cola, Gua�irang� e Bananal _do

Sul, já está permitindo o tráfe­

go 'normal, façilitando dessa·foE
ma aos usuários de ambas àS. loca

1 idade s , em' que pe se não ter s i=
do ainda ;naugurÇlda oficia'lmen­
te. De acordo'com o Prefeito, a

mi-

***.

.0 departamento de obras da
"

Pr'e fe í.tiura concluiu os trabalhos
de recuperação e ampliação da Es
cola Isolada José Dequêch, na 10
calidade de Corticeir�.

-

k escola foi pintada,implan
tado o muro em redor do estabe.le
cimento, bem como'construída umã
.área, onde será servida a meren­

da escolarr ficando assim os alu
/nos proteqidos das intempéries.­

, ,Na execução' desses serviços
a

.

Prefeitura gastou Cr$ 480 mil.
A escola leva o nome>de Jo­

sé Dequêch, um dos pioneiros p�,
Guaramirim e qen

í

t.or do· atuaL Ere
feito Salim José Dequêch.

-

A escola foi inaugurada no "

ano de 76. "

Está Ponte.ê uma reivindica
ção antiga, sendo. aguardada por
mais de 35 anos pelos moradores
de Guaramirim e que, inclusive,
,beneficia aqrLcu Lt.o.re s, re-siden -

tes no interior doS Municivios
de Massaranduba e B�rra Velha,
que busquem a BR 101 por exenPlo,
p�ra o escoamento de suas'produ-
çoes.,

-

-Portanto, a· Ponte do .

Agri­
c'l;ll1:or é- de grande importância e

que certamente trará incontáveis
beneficios aos tr�s Municípios'_l
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'I ,procura ·da cura espirituar
os 'ruga, frieira, bicho do pé, corno

ganhar dinheiro, prender marido
em casa e, também dá as dicas se

a mulher grávida vai ter filho
homem ou-mulher.'

Muitas pessoas, muitas ve­

zes por não anotarem direito as

informações escr�vem pedindo re­

pr ise d,as "dicas mí.Laqrosa s " •

SITUAÇÃO TENDE �. CRESCER

Em função da penetração dos cul­

tos afros no Brasil, trazido do

continente africano pelos escra­

vos, o brasileiro é um povo' que
acreditá muito nas magias místi­
cas. candomb Lé , Umbanda, B-úz .io s e

f toda magia do culto espiritual
faz parte da vida de cada um de

n6s; Quem já não procurou um(a)
curandeiro (a) para, ve

r urna "con--/
suIta de vida" ou p�ra um benzi S�gundo Allan Kard�c, ,pai
menta de arca caida, 6lho grand� maior e defensor intransigente
bem corno para um "r e spon so "? são da teor ia da comunicaç ão dos mar

poucos os que poderão responder tos, de fine a pa lavra MÉDIUM - .co·
corri um NÃO. � .

. mo sendo urna pessoa acessivel a
O que nos levar à procura influência dos espiritos e mais

da cura espiritual? são �uitos ou menos dotadas da faculdade de
os problemas, que a vida material receber e de transmitir comunica

não pode realizar. são as descren côe s , Em seu livro O Livro dos'

�,ças pe la classe médica, pelas ins= Médiuns, publicado em Par is em

tituições oficiais, que desacre- 1.861, "toda pessoa que sofreBm
dita e falidas, levam o povo à um grau .qua Lquer a influência dos

procura da cura espiritual, corno' e:pfritos,
é

, por isso, mesmo,

única forma dê encontrar-se.
� méd í.um , •. Pode-se dizer ainda que
toda gente é geralmente médium.

No campo da Parapsicologia,
está define o Médium como um in­
'díviduo dota�o, "isto é,capaz de

produzir fenômenos pàranormais
mais importantes ou mais freqüen
tes que a maioria dos outros in=
dividuos poderia efetuar".

PORQUE PROCURAR?

TEXTO AIRES Z�CARIAS

SE NÃO CURA, .NÃO MATA

A cura espiritual, através
dos denominados médiuns,' pais ou

mães de santo, encontra sérias
,resistências em' a I'quns setores

conservadores da Igrej a, bem co­
mo por urna boa parte da. popula­
ção que não acredita nas divinda
des espirituais, ou paranormais�

�Algumas famílias, por não acredi
tarem em mediunidades, ao apro=
ximar-se da novela. Sétimo Senti­
do, optam por mudarem do canal,
por não concordarem com as "vi­
sões de Luana Camará"! Entretan­

to, aos maí s céticos, a cura es­

Piritual, �e não cura, não mata .

O QUE É UM MÉDIUM

Médium, hoje tem tanta' fre­
guesia que muitos médico instala
dos ém confortãveis consultórios
Nos mais longiquos e . distantes

bairros, nas humildes "caxola" ,

;estão trabalhando alguns, até 15
horas diárias, para verem curar,

Os seus "pacientes".
,

Que se entende por um gran­
de médium? E' antes de tudo,que é
Um Médium. A palavra médium é de

�ri�em espirita. Conforrne ... et í.nq
?gla ela designa, propriamente,

o �ndividuo, homem ou mulher, um

�nlmal portanto, que serve de in
ermediário entre o nosso mundo

e
.

v,Outro mundo, entre o mundo dos

�vos e dos mortos. Para o espi­
�ltismo, com efeito,' o homem não
arre de todo. Esta crença não
s7 Constitui evidentemente a ori

1 &�lnalidade da doutrina e,spirita-;
d
as esta afirma que as almas dos

efuntos, 'os espiritos desencar-

nados ou mais simplesTT\ente,
" ..

l t; "d
'

esplrl os po em comunlcar�se

com os seres ainda "incorporados",
palavra que hoje �az parte do
nosso dialeto politiquez.
E que esta comunicação se opera
o mais frequentemente pela inter
ferência de individuas psicologI
ca � filosoficamente predestina='
dos: os mê d Lus ."

QUE HÁ DE ESTRANHO? Os seguidores das Curas es­

pirituais tendém a crescer. Mui­
tos com remédios caseiros enco��
tram a salvação com pequenos chás

. e garrafadas" corno podemos cons­

tatar através de relatos obtidos
i

para realização desta mátéria.
biante dti estado sócio-eco-

,
' II! .

r""

nomlCO em qUg;K�hcóntra-se nosso

pais tupiniquim, acreditam os es

tudiosos da matéria, que num fu=
.turo bem p::óximo, a seita e spLr.I
.tual estara concorrendo em nume=
ro de participantes com a Igreja
Católica.

A menção tão frequente, na

literatura, .do s fenômenos "mediu
� ,. _.'-

nlCOS , as'conclusoes que se pre
tendem tirar deles, o esforço d�
tantos sábios para elucidar este

enigma, bastariam para poder-se
dizer que realmente existe a cu­
·ra espiritual- através dos rrediuns.
Entretanto, muitos orgãos estu­
diosos da matéria\preferem conti

nua:: -nas su�s pesquisas parapsi=
co10gicas.

.

.

Enquanto as deduções não a­

contecem, o povo continua corren
do aos pais e maê s de santo, para
suas curas espirituais... "Que
se danem quem não acredita ••. "

Diante das incoerências só�
cio-politicas, o povo não sabe'

. mais a quem recorrer e, diante da
influência do Brasil colonial ãs
festividade� africanas, corre pa·
ra quem ela acredita �ue' poss�
salvar. E, não pensem que apenas
às classes mais carentes são as

. aficcionadas ãs tradiçõ�s.místi­
caso Hoje, há grande presença de

politicas, de empresários bem su

cedid6s, enfi�, de pessoas qu�
com melhores condições intelectu
ais procuram a �alvação de qual
quer forma.

-

Desemprego, falta de dinhei

ro, distu�bio familiar, desaven=
ças, são alguns dos pontos que
levam à população a procura dos
médiuns. Com pouco dinheiro, mui
tas p�ssoas acham que ençontram
uma melhoria ps ícol.o-rí.ca com al-

'gum bezemento ou s�mpatia�
ATÉ NO RÁDIO

Para demonstrar'que o povo
gruda-se em quem acredita uma cu

ra, deve-se notar o crescerite n�

mero, de'correspondência que o r�
dialista Léo Sabala, da Rádio CU!
tura vem recebendo. Tudo porqu�
adotou uma linhõque estava em

aberto no rádio joinvilense. Con

sultando "seus guias" Léo dá in..,

formações de como acabar com ver

Croquete de Camarão
Cqchinha de Galinha
Pastel, Bolinho de
Carne, Hamburger.

R. Paraíba s/n9
JOINVILLE - S.C.

Estação RÇ>doviaria

AGORA NOVO ENDEREÇO: AV. BRASIL, 925

SALA 09

FONE: 33-56-21
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"PMOO usa emprego para unidade"
Na última semana 'esteve em' Santa,' fara os governadores nos princi-
Catarina <� em Joinville -:, t.ambêm ,

, pais .e s t.ado s em arrecadação como,

o secretário-geral do Partido' Tra· o Rio de, Janeiro, são Paulo e Pa
ba Lh í.s ta Bra�.ileiro" a -nLve I na='_ raná. Em Santa Catarina varras com
c Lóna l , R9,b�rto' Frades que atérr.:.. - Osmar Cunha 'um ho�em po 1 iti zado
dendo'convite fórmulado pelo di- e experimentado, que Ja mostrQu

.
retório regional, veio pàr,tici� em épocas passadas o seu carinho
par da singela cerimônia,qÚe Lan com o eleitor.' 'I'erno's boas chan­
çou Osmar Cunha cândidato a gover ces no Acre com Nata l

í

no Pinto;
nador pelo ,partido. Na sua curta, no Amazonas com o ex-governador
estada na cidade,���!.ouvido pe- Plínio CoelhO e no Espiritó San­
la reportagem do flora H, e falou' to com Rob�rto Vivacqua. Estão
do futuro do PTB. c distorcendo o passado do PTB,por
HH. O f"TB está servindo de esca..,. que' a revolução queimou os li=
da para o PDS? O-que existe -ma vros da verda-eira histór�a bra­
realidade? , ' si le ira. E,' temos certeza que com

Rcberto: Quando as urnas forem a 'a r e forma partidária, o hOITEIll que
b�rtas em 15 de novembro próximo �iz o�ender e arrebentar está
c povo é que fará o ':i u Lqamento com .,: faca no peito, sem saber o

de nossas at
í

tude s ," N,o,ano de 1950 que fazer" po-rque os estados su­

nas prévias pesquisás da impren- linos são todos ')posicionistas e

sa, o PTB sempre aparecia em úl- os nordestinos não saberão votar
timo lugar e davam o Getúlio Var corretamerite neste ano, já que'
gas como o grande perdedor e não n�quela'região,não �xistirá mais
poupava:m o ,seu opos Lc.ioname rrt.o os votos de, cabrestos.
ditatorial, esqueceram-se das _HH. Quai será b apelo do PTB pa­
leis que criou para f'Ürmação de ra sensibilizar o eleitorado a

sindicatos, CLT e até da mulher votar neste' único partido que res

ser ,'a outra metade no processo e surge no atual momento político?
leitoral e não como um simples Roberto; Vamos pregar apenas a

objeto. O PTB foi,o vencedor icom verdade. Vamos defender o trinô-
50% dos votos do eleitorado no mio - Democracia, Trabalhismo e

Brasil e continuou a sua caminha Nacionalismo: Democr1cia - a a­

da de soc í.a Lí.aaçâo do consumo, da firmação autêntica e livre dá vo�.
liberdade do homem, da justiça tade do povo brasileiro, sem' o":'
social e foi créscendo serrpreç sen pressão e opressores; Trabalhis­
do alvo das �aiores críticas'das mo - a'defesa dos anseios daque
grandes oligarquias,' do capital les que são a e�pinha dorsal d�
internacional. que n�ti"'perdoou o estrutura do nosso pais e Nacio­
PTB como 'sendo o responsável pe- nalismo - esforço coletivo para
la encampação da Light, paga a a criàção da pãtria grande e co­

preço de ouro por este arbitrá- mum e o p�otesto�contido na de­
rio. Não perdoam o PTB por ter núncia histórica da

'

espoliação
criado condições de vida ao' po- do po�o brasileiro pelo capital
vo, como a maciça.criação de es- internacional� Queremos preser­
.co La s , não nos perdoaram por ter var o trabalho dos nossos ante -

mos lançados, na América Latini passados que ousaram atravessar
os reatores nuc leares 'como fonte' mares, para fazer desta nação, um
de pesqui�a e rião como fonte de pais liVre sem torturas. Esta é
exagerados lucros aos homens do' a nossa mensagem verdadeira.
governo. A grande maioria da im- HH. O PTB em Santa Catarina anda

prensa nos criti�a, porque eles meio capenga� 'Como você encara a

vivem da prop�gànda multinacio-,- - situação catarinense?
nªl, do� espo�iadores banqueiros Roberto: A situa�ão capenga é u�
e n ào querem, que pe s soa-s do povo hicamente .por faLtra de .me Lo s fi­
subam ao poder�deste pais. ,nanceiros e porque encontra re­

HH. Como você encara os resulta- sistência na divulgação de. seu

dos das últimas 'pesquisas rea Lí,s- ideário· ao contrários dos outros
zadas pelo Irist.í.tuto Gallup/Veja. partidos

-

do governo - PMDB ... PDS _

Roberto: Estamos bem. No Rio Gran que usam a máqu í.na administrati-
'de ;lo Sul não' temos partido e te va que pressiona o ind +vLduo a
mos um percentual .de 14%. b . PTB filiar-se nestes part rdo gover-

c:
nistas. Tanto a esquerda como a

direita radical, hão �dmitem que
os eleitores que trabalham em ór
gãos.públicos filiem-se em ou=
tros partidos que não os de Le-s ,

há a dispehsa sumária. Em todos
oS,estados brasileiros hã exem

pios mais qu�evidentes. Hoje o

PTB tem 23 diretórios formados e

em formação mais 20. Em julho �a
remos a convenção regional_ COIt} a
presença de Ivete Vargas e -ou­

tros candidatos a 'governador por
outros estados brasileiros. l);,

HH. Na sua visão política como

você encara o PMDB�
Roberto: É um partido i'ncoerente
e,faz tudo o que combate em rela
ção aos governos estaduais e fe=
derais. Criticava o chaguismo. e

hoje estão d� braços dados coman

dando a corrupção no Rio de Ja-=
neiro. Crit"icavam os patrôes e

hoje associa�-se aos banqueir�s
para mostrar sua força. Faz pres
são e demite empregados que não
são'simpáticos a sua causa.Enfim
usam o emprego para unidade par=.
tidãria.

�-=======�=======I

Hllll
LOJA DE CALÇADOS
****************

WALTER HILLE'
************

Seus pes merecem oonfrorto
Entre na moda usando as

sandalia� Diskalça o cal­

çado da jmuLhe.r moderna.
J

Em Walter Hille'você
encontra os últimos 'lança
mentos em termos de c�llç�
dos.

Lojas: R. Santa Catarina �36
R. Do Príncipe

"
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(Íerrà da Galér�
ACABANDO CpM O ESPORTE?

Cabe !ao estado� ao municipio le­
var esporte às camadas'mais ca­

rentes de nossa sociedade, como

um meio da população entretar-se
com o lazer. Dentro desta linha
de pensamento, t o deputado Ader­
bal Tavares Lopes. ao reivindicar
para a cidade de Barra Velha a

construção de um ginásio de es­

porte, criticou aaperamerrt.e a ad
ministração municipal pelo desca
so em que se encontra o. lazer de
furma geral, na re�ião joinvileg
se.

Dentro destª� seqüência de

çrltic�s,' sur�iu_u�a no transcor
rer da semana passada ,�que vem
comprometer seriamente a adminis
tração municipal. Na administra=
cão fajuta' de Luiz Henrique,foi
criada no populoso bairro do Boa
Vista diversas canchas esporti -

vas polivalentes, para que a po­
pulação pudesse entreter�se com

a prática de diversas modalida -

des esportivas. Até àí tudo bem!
Passada a euforia das inaugura -

cões e dos discursos, certamente
deram estas quadras de

.

esportes I

para pessoas que Ino intuito d�

\

enriquecerem-se, estão a cobrar
dos desportistas elevadas taxas

para que a prática esportiva se�

ja concretizada.
.

Ao poder municipal cabe ag�
ra a responsabil�dade de averi­
guar estas denuncias, para q�e o

povo não seja lesado de uma for�

�a que foge os princípios oposi­
cionista. Levando-se em conside
ração que estas praças esporti =
va s são construida do povo, para'
o povo, não p&de este se� sacri­
ficado com mais um pesado ·ônus.

são atitudes �ésquinhas SI
ba-ratas 'como esta, que estão a

deteriorar o esporte amador. Sa­
be-se que os bairros quer seja
de classe média, alta, e, pobre
são celeiros em-revelações de
craques. Cercando esta liberdade
estaremos contribuindo. para .que
o esporte marron atinja um pro­
cesso.violento e desgastantes ,

"

'uma vez que não teremos mais cra

ques revelando�se na cidade.
-

Cabe pois, �o poder pfiblicc
esclarecer estas safadezas, para
o povo saber com quem está a.ver '

dade.

� HORA DE éONFERIR
,,� hora de conferir? Então- me di
ga aí-100 obras importantes do
governo. A maioria délàs foi re­
formas de estradas e escolas",de
um líder do PDS- na Câmara de Ve­

readores;de Joinville.

O HOMEM, O EGOfSTA� ••

Segundo Millôr Fernandes em Li­

vre-pensar é só pensar: "todo ho­
mem riasce. egoísta, mesquinho, vai
doso e auto.ritário. Com o passar
do tempo, uns poucos degeneram e

viram democratas •.• "
.

I
I
ISAUNA - WIESE

,,'

- DUCHA CIRCULAR
- SAUNA SECA E A VAPOR

- MASSAGENS

.. S•• iI 1" as 11 ii 21 ..

TELEFORE: 11-"'1

RUA RIO GRANDE DO� 44

-,

...;. �GINVILLE - C
,-------------...;...��---_ ...

, RÁDIO' FLORESTA NEGRA

SÁBADO

06: 00 -

07:00' -

12:00

14:00
22:00
23: 00
01:00

DOMINGO

08:00
10:00
11 : 00
12:00

14:00
22:00
23:00
01:00

CHURRASCARIA'
COStELÃO

��-�4!&11;:_n�
Mfisica Nacional·
Músical Variado
Orquestrado e cantado
Almoço Classe A

cl Músicas Suaves.
Musicál Variado
Só Brasil
Embalo Jovem

� Musical Variado
Mfisicas nacionacis e internacionais
Até àS'8 horas da manhã

Musica ao vivo todas às 6" no Jantar e almoço de DOMINGO
Tradicional Costela às 4�, 6" e DOMINGOS.

Diariamente Corridinho de FRUTOS DO MAR.

SeM! os melhores pratoS variados da Cidàde
parà melhor servir 'com um'novo e moderno Restaurante anexo à Churrascaria com aqueles pralOS

saborosos.
.

Musical Alemão
Especial Nacional
Musicais Folclóricas Latino-Americana
Almoço Classe A

Músicas Suave pi Almoço
Music�l Variado
Só Brasil
Vitamina B

� Musical na Madrugada até às 6 horas

Para a tranqüilidade de todos. temos estacionamento próprio. música ambiente.
,Bebida e cosinha In� e A Ia carte.

Rua Mon88f1hor G8rcino. 831 - Fone: 26-0412
Joinville - se
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[Aluisio Coelp:o]

reivindicam'a existência,de
pqlo de educação especiai.

ffssionalizaçãb, os assessores

do ministro da Educação se vêem,
agora,

. diante de um d í Lema , O �!!.
Se depender do Minist�rió ensino do 29 grau,. a partir de

.

da Edu\::aç,ão, já 'em 1983 as esc.o- agora, será direcionado por dois _Nb Brasil" como em todo mun

, la,s,de sequndo grau não mais es_' pólos (educação geral e educação do, o sistema .e scolar surgiu có:
,-':t;.arã6 ,obrigadas a prqmover a Co,!!! especial, esta 'objetivando a pr� mo instrumento. de capacitação das.
pulsória profissionalizàção c'

de paraç âo pará. o ,tr�balho) ou deve e Lí.t.es, Chamada a conver+er-se
seu a.Luriado , Formar profis,sio,na- haver um .pô Lo só? ·0$ partidários em agência. de educação das .mas­

: �p ,será uma faculdade que os'.�o� desta última, tese. argumentam que sas, a escola brasileira não vem
,', :le,gios, .utilizarã,o�.na med í.da" :"';�m -"a educação 'gerÇll. abrange a prep� conseguindOaju'star-:-se áo, 'novo
·;},qú.e"\s�,; sintam vocãc í.onados e ça- . ração para b f\l:b�ro e){�r,cício de' papel. Insiste em continuar ope�
,

;pacrtadO� para tªl tarefa. ";" atividade ,profissiónar�,
.

.

rando segundo os· mesmos padrões
'�o" ': A decisão envolve o' reçón!1�

,

Há um pouco de verdade em' de quando átendia' quase que ex ..
:'>cimento de: uma reaLí dade ,a:margâ� cada posição. Se por educação e� -- c Lus Lvamerrtre 'o� 'segmentos melhor

A lei. n9 ,5692/71 formalizava uma tendemos o favorecimento à reali situados. Da.i a maciça retenção
-,

proposta educac í.onaI sobre a qual, zação das 'potenc.:i:àlidades de ca= e as elevadas taxas de .evasâo 'te
a nação não te.,ve chance de ma ri i da individuo, v

í

s àndo à sua ade- gistradas logo nas séries iniçiã,
. festar-:-.s.e. A decí.sâo de profis::: quada inserção na sociedade, '

_ ,é is dó ·19 grau..'
.­

: s í.ona fí.zar' não foi seguida dá ne cLaro que na atividade da5�.�gên-" - Estruturar o eris í.no do '29
cessária: aIocacâo. dos

"

recursos cias educacionais se compreende,
.

grau em torno ',dé':_um, Ún-ico
_

, pólo
.: matEú.-ia�l?'::e"hutn�nos n,ecessá:r;Tos .' LmpLí.cLt.amen t.e, a 'preparação pa- .

- o 'da, :educaç,ão geral - é viáveL'
" ,à� viah'i,.J,i,záção do ernpr-eend

í nien-; rá o ti:abaihà.. Esta é 'uma das rea Mas "ex.í.qe uma d í.scuas ão ampla e

',,: ;:t'Ç>'•. 'Ná.;' prátlca r- es tamo s princan- Lí dades maiores 'do mundo em ,que ' aprofundada dos conüeúdos de tal

,do' de .pr9fissionalizar' e, atri- vivemos e' hão pode ser Lqnorada educação, das'. estratégias .

,..atrâ-­
"'hul,Jldá t,ítulos- 'de �< ,qual i f ic�ção.::' pela escola. Se Consideramos, p� v�s das quais será de senvo Iví.da
-., gue,rárainente corze spondem ,a uma rém, a educacâo efetivamente, po s .

e. elos' recursos humanos necessários
': capácLdade .e ret.í.vamerrte pos s u I'da ta à d í

spo s-í ção dos " bras í Le í roji . e. Lmp Lémerrcâ-da, Sem isso nâoise
': .pe Io ,ti trilado. ·Melhor, pois, su� e se cont.emp Le.rmos ,o olimpico d

í
s, conseguirá 'ajustá-la à realidade

,:, pender a farsa. "

"
tanciamento em que se mantém re-

.

s ôc í.o-econômí.co-iouLt.dra), da- maio

,,�,. ,

lJiendo optado pelo éàncela-,' -Lat.Lvément.e à zeaLf.dade, não Se ,ria' da rioss� população escola;.�
',;�m�nto da.......-obrig.atoF.iedélde da pro-

. podem' ignórar às razões; .dos .

que 'Como .t.em acontecido até aqora ,"
..
•... -.' r . -.

'
. .'

EDUCAÇÃQ E TBABALHO

,t/'ENFERMEIRO,
.

PROFI$SAO ." No. Bràs�l, a primeira enf'er " C��o ,'se�ão, fica 10caTizado'
.

,BENEMt:RITA . meira voluntária foi �.'Nery qUe;- ,bem numa c:ti':rva) prejudicando to-
" .', " ...".

.

.

.

em 1865, atuou na' Guer:iá do Para" .do o trân�ito,.,i:ranseuntes, motg,
� ,"., A �nfermagem é uma :prof�,s�' güai. O prime,iro estábelecimerito • �istas';: etc e fal..�. Seria bom
';>'sâó" digna:'de Louvcces .e não : é de ensino foi :a EscoÜl:de Enfer- urna revi

"",' ....
..

.

D';ppr 'a��$q, que .0 ,�rasil resezvou , magém Alfredo' 'pilito, ,f'undádó em
.'

" .... sao.

�';:';,em .seu, c�lendário:, a dat.á de maío
,

1890 � 'A partil.-,;;de, 19-3\,� "foi,' p�",:, EL14AR ':EM FLOIÜANOPOLIS·.
�;:!\p;ara'fe§t�Jar os enferme;iors� ,:A .dronizado o ensIno de, enferl!la�� Réce�'teIneri'te :Elritar ,Zimmerman,ex­.".<".'enfe:t:"mág!iirn é unia ocupáçâo .'

auxí.-s: gemo t ,'..
' ... ,

�chefe de '9abinêt� de Luiz>HelltiJi:;�Iüi;r da: medicina':na qual profis-', ANO ELEITORAL,- Tt;'[;Ó BEM qué, 6 �ex""J?re.ÍÉHtó que não d1ei,:,,j, sionais cüidarn,: dos doentes aJu ....
,

. xou saúdade� �ô pelas b.:trradas que"f:;'dando�os' a recupe,rar a '.saúde." ·A' 'Com:> estamos élll ép()'qa �leitoral f,' ç,ometeu; f6f ,flagrado no pa:lácio'",

':maioria do,s ent:erÍneiros trabaJ.ha. a maquina admini-strativa,quer e3 Cruz e' Souza.
.

:.:.�\érn hosp'·i.tâ�.·,Si mas hã os' que
.

de,....�·' t.adual. ou municipal come, ça
'

ser'
, .' . . .

. , Juntamente com outras figu-r.::: s'empeJ\h.'am s)uas t�r�fàs n.as cas.;is. azei ta,da., .'. ,.,..
'. .

ras', foi �iacertar 'sua
, si túaçáo'I)·t.:dos .paêiéhtés I -nos consultórios', ,

.'

'. A Casan· está·,mant.endo um per pois ê seu ,pensamento
. juntar"''3e,V!��inédico's e dentár:io�, .nas .poliGli feito e'squeltia de plan,tãô.' Nq dia ,7 as,filéinis do PDS.�;.·�';n

..
,tcás,· " c.l'Ubes, '.1 e.S,';'cól,a's,' fábri,ca,.s ,.' do., J",ogo decisivo da

..,C.,·.op·a de" Oúro .

,
.' tois�"de;O�ny Piske?·;::.'� nos serviços'de' $aúde civis

-

e ;aconteceu um ,prqblema: "ãquático".. .

ATt: TU TATA
.

')t::,militàl;es � : nas grandes e. pequê- ", em uma residênCia.cno Monsenhor;
:\�,ria$ cidades. No'mupdo inteiro� ó""Scarzello. Foi dado o,'�recadó' a 'Segundo 'fonte bem informada,otá­
Fk�)núrnero'de inuiher:es'ultrapas$a :0· Casario passado.s 15 minutos, . 'se vio.Carlos dê,Oliveira.., o popu"

"

,de homens nos serviços de enfer- ; '�tanto, o p;La,ntãO já $�tava no lo. lar Tatá,' presidente do Grupo A-.

"���màg�m.' ,.: '
"

':. .:" cal.
... .

-
.. -

fr.o Br&sileiro" poderá engrossar
,'",:'

'

,Pi4tica-se á enfermagem des. 'Detéllhe: _' da equipe da 'Casan ,as fileiras do PDS. Tatá condi­
'''S(dé a A.ntiguidade� Na Roma

- ClássI _dÓiS torciam para o Fl.amengo, e

.

cionou: só vou se fOr candidato
';r;�9,�' dam�s da nobreza 'a,�ll:dava�, . ã;-o um para ó -'G,rêr6io .,vamos

--

torcei
_

a vêr'eaCior�,
._"

'::,:'É:r.atar 'os doentes' •.. Durante ,. ás ,para o:esquema.' fui"u:::ionar pós-e-
.

UMA : NOVA DOBRADI�HA',;:;'i��uiadas:� Ordêl'l,s:'.,�ilitares� 'de' en leiçãO.·
"

"

..•.... c .,'
. .

"

�'"�fermagem� fo'rJnadas, por' monges ê MELllÓR 'ô TAANSTT'O",.'· Comenta-se' pe:íos bastidores
,.

dO.
,.�{:ç�avaleirós'i 9Uidavarp ,dós d6�ntés PTB, q�ue poderá surgir uma

.

,�o�a
'Z':e> feridos •. Mas foi a inglesçi FIo. Mot<:ristas reclamando do

-

po�to, dobr'adinha na candidatura a pre­
,:�r'emce Nightingale a fundadora 'dã de onibus, da Monsenhor, Gercino -feito.' Poderão sair numa

.

Ch3pa
',:J::e,nferl!Jagérit prof·issional mod_erna, 'que fica' defronte a' Farmácia Có- Aderbal Tavares Lopes e Ari sch;!
\'ém Londres, em lR60�"

. .

radelli.
'.

. \

bert, na vice-prefeitura.
"', '
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